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rá por muito pouco a “ear o anno ano A meia noite do dia 31 Sinos Bão de dos reprêar no armuito rio 
da rito de inverno; os grandes portões das Egrejam abertos de par e pi, ho de deixar var ds altares ilumina dos com mil luzes; uz Bira (até “ao alto (dos thronos ruilantese per- Jumados, entre. preces, 
o Tumo o Incenso Anno santo É Ora Deus O fica melhor do | que este que vi expirando, e a Alvora: db ando novo nho se areça com a noite sombria, que 

Dorolvo todas! às limas é dpapou 
cê já muita luz de esperanca, ale 
"im que se apafa nos corações. E! re o ultimo anno do secu- 
oxxê Ainda ias um temos que viver 

do seculo das uzes 2 Deixamos diseus- 
es gota, Anno sinto, querem nomeal.o, Que 
Santo Santissimo ele deja, que seja de pas, que 
Deus ee boa vontade nos homens e que of ho- 
toates e tornem Mmpidos como os desejos de 
tao Corações, que por ahi vão chorando. 

O anna que val finda viu o congresso de paz na Haga” eo rebentar da guerra no Transvial Que môvas, contradictoris Surprezas nos reserva O afro qui está para nascer 
guns boatos correm que nos arrancam do. 

no oteno engelro. A detroti consecutivas do 
Esêfeito bfitannico na. Africa do Sul chumam à 
atenção de todos os pazes par baba de Lou= 
Fénço Marques & mals que a de todos a da pro: 
PES Inglaárra, Chamamos lhe atenção, embora Bão haja na rhetorica classificação: pata tropo disa dedem, E” ianegwvel que estamos correndo Bravissimo risco de múlitas &emplicações “Ann santol” Ano santo!” Deis “o trsga em 
dem, 

“AX ultimas novas chegadas de Inglaterra são pólio animadoras para o fortisimo exercito, que Re iuitos pontos do mundo para juntar-ena grande colônia para combater 0s boers As polavras de Kruger transmitidas pelo tele- 
grapho ao mundo inteiro assumem um arde pro- 
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Phecia. 
Ô orgulho da Inglaterra tinha que levar esta 

enorme e terrivel lição, 
De Kruger já dizia o Principe de Bismarck que   

era elle o primeiro diplomata do seculo, 
E duas núções, que ambas merecem sympa- 

thias, uma pela sua gloriosa velhice, outra pelo. 
brilho da sua juventude, dão n'este fim de seculo, pelos homens do seculo tão gabado de luminoso, 
O mais triste dos espectaculos, à guerra emre na. 
oe vindas a dois dias apenas que o congresso de Haya. findou seus trabalhos é ainda está fresca à tinta da 
rija carta cireula assignada pelo Car da 
ussia 
De que servem, plilosonhias sobre as miseriss 

“da humanidade? Abram essas cgrejas á meia noi- 
te, repiquem esses sinos chamando o povo à ora. 
dão. Sursum corda! À fé do velho Kruger, que 
Acredita na Providencia e na justiça divina, pu- 
desse transmitti-se a todos. Com animo mais 
alegre, com mais luz em nossas almas dariamos. 
êntrada no anno novo, no anno Santo, pois que 
Santo lhe querem chamar. E não é de mais todo 
tim anno de orações, para que Deus abençoe o 
seculo que vae nascer. E 

O tempo é de festas agora. Foi um dia esplen- 
dido o dia de Natal, todo azul, todo Cheio de sol. 
Foi uma alegria em toda a cidade! 

que estes descanços tambem são precisos, 
Eram nuvens demais, dentro e fóra de nós, nos. 
espiritos timoratos e no céo de dezembro, O azul 
vestiu-se de gala, as mulheres bonitas abriram os 
Seus melhores sorrisos, ascriancas começaramchi 
seando e por fim as sombras interiores tambem se 
desyaneceram mum hymno alegre de boas festas. 
que tudo se pôz a cantar. 

  

   

  

  

   Depois dlisso já vieram dias cinzentos, chuvas. 
monotonas, estrellas embiocadas. 

É preciso que tudo ânde contente, que a ale-    gia à todos ahegue mestes dias, , logo ah fora 
de portas, os lavradores bemdizem 6 Cêo, quando 
os passeios gorados, o theatro onde e não poude ir, o vestido que não é prudente estreiar, poem 
dê mão humor à gente de Lisboa, que quer fes. 
tas, rúas sem lama, theatros à cunha 

Mas o bem tem chegado a todos, distribuido 
por mão experimentada Lopes de Mendonça teve a sua recita de auetor no theatro D. Amélia. Manuel Penteado estreiou 
Se como âuetor dramútico no beneficio da formo- 
Sa aetriz Maria Dia de Almeida. E ambos tiveram. 
mtas palmas, muitos abraços de amigos é viram. 
muita gente alegre, porque a noite era de festa 
para elles e para quantos à inteligencia 
óptima amizade prenderam espirito e coração. E mão lhes f mal a chuva Tem à lama dessas. 
ruas, cada vez mais insupportavel. 

O tempo vãe bom pará a cavaqueira ao pé do 
fogão, onde crepita a lenha, « para longas leitu- 
ras dé livros amigos, durante o longo serão de in- 
verno. Espreita-se O céos chove. Entreabre-se as 
janelas o frio é de rachar. É doce à luz do can- 
deeirô, convidativa a grande poltrona. Abre-se o ivro do. acaso, folheia-se, uma pagina é lida, dá- 
nos à tentação de vêr 0 réto... Os livros hovos estão sobre à meza. . Veio-nos. 
um de muito longe, desde Goa é d um velho ami-| 
go, Fernando Leal! versos em francez, uma carta 
fo"Trar. Congresso de paz. , Guerra contra os 
boers.... Não podia chegar. mais à tempo. 
E lembramo-nos do múito boas horas passadas a múitos annos, em tempos mai felizes, porque 

são longe, Quê enormes cavaqueiras sobre arte, 
litteratura, ódio ao inslez -. O Fernando Leal é 
sempre 0 mesmo, aquelle sangue continua à Fer- 
ver, aquelia cabeça anda sempre à escaldar... E 
Toi assim que ele sempre fez bons versos. 

Ao pé do volume do velho âmigo, As Algas de João de Barros, um novo, um muito novo, de. 
Coimbra, estodame à. a 

Depois das saudades a esperança. Contrastes a 
cada momento! Tão poucas horas y 
nhá da tarde! ., Às noites é que são compridas, 
agora, em dezembro. E 

Saúdo o poeta velho neste fim d'anno, e. para rincipio do anho santo, vão estas poucas linhas 
ear às minas Dogs Ísts ao outro, para quem 
Emquanto os postas cantarem ha de haver um 

bocadinho de alegria, condueto diesse pio que 
não chega só para que delle viva o homem. 

Di.se muito mol de toda à arte moderna e que 
é fatalmente transitoria, Quem o sabe ao certo ? 
É iso que irpede consolação que póde amas 
nos? Quem com tães philosophias queria dar um 
Beijo numa mulhe bonita?” 

Arte moderna! E como ela vai procurando 0s moldes anti 
talvez porque os julgue, pela já provada duração 
delle, capazes de a levar mais longe, tão longe 
como élles hão de chegar. 

Arte velhal. 
Bellos exemplos a seguir encontramos nós; sem 

«aqui sahirmos do velho Portugal, nos monuimen- 
tos, É por isso, e porque é dever nosso falarmos 
«lesse livro, chamamos à autenção dos que sentem 
um pouco vulgar amor ás nossas bellas ruinas, 
para à obra que o nosso amigo Liberato Telles 
acaba de publicar sobre o antiquissimo Convento. 
da Madre Deus, um dos mais opulentos thesoiros: 
das riquissimas artes, que por tantos annos lo- 
resgéram em Poctugal uma obra utilisima, cheia de factos bistor 
cos é de notas d'arte, estripta, com amor sincero 
é que mais Um título de gloria acrescenta para. 
Esse honrado & inteligente trabalhador, a quem 
já muito devem as belas artes entre nós 
Em arte é fecundo o amor às coisas velhas. 

Um saudade do que foi Gra esperanças para 
jm “anno—im seculo, segundo alguns—vai 

afundar-se no passado .. 
Até para O anno.. Até para o seculo que vem 
Desejo-lhes um ano santo. 

  

  

    

    

    
  

  

    

    

  

  

  
  

  

   
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

João da Camara. 
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A avó 
Desenho de Columbano Bordalo Pinheiro 

Os extremos tocamese A velhice é uma segun- da infoncin e, por isso se entendem de costume if bem os velhos e as crianças Ha nuns e noue dê, Um pueri interes: se que os aproxima e iga intimamente Os con- 
cumstanciadamente “os segundos, deleitam por 
gual o narrador & o ouvinte Mas “ae x trata de uma avdsinha, como a que o artista reprodugiu no desenho, esses extremos de carinhoso afecto redobram, póis se lia duas 
pe mãe, e quer Reparo ao seu netinho. 

se estranha prefiram o convi os atôs do dos 
doe fazem o mimo, declara o adogio. Quantos. dos nossos leitores não tiveram em. sua avô um refugio para as suas primeiras mãe Gois, uma santa velhinha para. lhes enxugar as PesvennasIgoias que uma fo comraicdade lhes fer verter E este apégo é às vezes tão vivo qu a avos se rangam dom às oras. quando 
Blade, É então acode à velhinha, como que In gando. sobre o deinquente o pendã da sun m 

Santa bondade a das avósinhas! 

  

  

  

   

  

        

TANTAS! +. MATAVA UMA 

Tontas a puxarem por i! E tu à defenderes-te! Elas riem tu achas.Jhes muita graça é ris tambem, Com pés e mãos te dlefendes! Mae à corda já te queima o pescoço. 
dd mãosinhas já te fazem doe onde o esparto te corta à pele é sitio da cana Elas são ter é com as tres inda tu pódes. Um ix ba de ger uma só é talvez não possas com 

Isto é absurdo em arithmetica e na logica ;mas olha que é assim. Nathematicas é philosophis de mada valem quando sé trata duma mulher. Ses olhos= é que Tinos les s501 = ala miam-te agora, é aquelas gargalhadas argentinas lemlram-te eitos a repicaçem m'um dia de festa. Mas um só par de olhos ha de encandear-te um di e tu licaris atabobado, e uma só palavra de amor segredada ao teu ouvido ba de conter para. ti mais musica que todos os carrilhões duma ci- 
dad 

  

Aquels 
Ai mesmo.   

  

     

  

  

  

E dah talvez no. 
Um conselho : escolhe a mais bonita, que essa. 

ha de ser a melhor. 
Vai-te com esta. 

  

INFANCIA DE JESUS 
Quadro de Luini 

Bernardo Luini, 0 fecundo pintor italiano que- 
os nossos leitores já conhecem por outros qua- 
âros aqui reproduzidos, é O auctor do que neste 
Número estampamos a poginas 292 e, que se int 
la a Infancia de Jesus, pois reprêsenta a Virgem únindo em suavissimo amplexo os dois meninos 
Jesas e SS Jesus, ma ednde infantil, afaga o manso cordeiro 
symbol “de paciencia e corda, que foram os 
prieipaes autibutos da santa religião qu depois 
Pite bello. quadro, muito notável pelas subli- 
mes, expressões e núturalidade que apresenta, é 
dos mais queridos de tão apreciado artista. Existe 
mfuma das capellas lateraes da egreja Degl dn- 
eli em Lugano. 

“O Menino Jesus como que interroga sua Mãe 
sobre à innocencia das carícias que prodigalisa 
ão cordeirinho, é S. João aponta docemente para 
Jean, montrando-o fam gesto candido Cheio de 

artista soube expressar com elevada poesia. 
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estes, sentimentos e a sua obra é digna de ser co- beca Ve todo os amadores de Delas artes & Especialmente da pintura religiosa que tantos pr mores deu so mando, e que hoje, despojos de Conventos supprimidos! ou retabulós de templos aínda abertos no culto, são patrimonio opuléato & “admirado dos. mustus. asisticos de todo o 

  

   

O NOSSO SUPPLEMENTO 
A MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA EM 1899 

  

   
O titulo acima é o assumpto do nosso suppl 

mento ao presente numero, uma vasta compósi 
são em que se representam todos os actunes na 
vios de guerra portuguezes, desde os couraçados 
maiores até às lanchas-canhoneiras mais peque-. 
mas, que, nas aguas longinquas das nossas dilata. 
das possessões, prestam tão notaveis serviços d 
soherania nacional, fazendo respeitado o nome, 
poruguer, 

Havia muito tempo que um grande numero dos 
nossos estimaveis assignantes nos convidava a que 
publicassemos uma estampa allusiva a tão patrio- 
tico assumpro, de tão alia significação para um 
paiz que na lista das nações coloniaes ainda hoje 
oceupa um dos primeiros logares. O quadro, com- 
quanto consolador, não mosira infelizmente a jus- 
ta relação que devia existir entre à extensão das. 
nossas possessões e a importancia e numero dos 

  

  

  
    

   
  

       
navios, mas a um paiz tão pequeno não será lici-. 
to exigir uma armada poderosa, que outros em. 
melhores condições não possuem. E” necessario. attender a esta circumktancia e darmos o devido.   valor d mossa marinha tal Como hoje a represen- tamos Sê agora lográmos satisfnzer as penhorantes e horas instancia dos nossos prados nsg tes, 6, parece-nos, que o construímos com pleno êxito, não desmerecendo daquele solicito mtos resse! O desenho que reproduzimos É muito cui. dado e apresenta com à maior hdelidade tados 08 návios da marinha de guerra portuguera existem” tentes em 1809 O justificado prazer e particular minuden com que sempre temos acompanhado O desenval- vimento da marinha nacional, vindo registando vinte é dois anos, com a Itrgueza e opportu- idade possiveis, os aéus movos návios é alada nó anno corrente nós congratalâmos vivamente com a sua reconstituição, tudo isto nos dispensa de mais desenvolvidas indicações do que as constan- Jos do proprio sipplemento e que  lucidam per- eitaménte 

  

  

      

A CONFISSÃO DO AMIGO 
“xtraluda dum conto Comedia num acto. 
idermann de 8 

ACTORES 

    

UM VELHO aiLrrAR. Ar marcial, Bigodes de 
“guias cortadas, Forte sobr'olho carregado.   

UM VELHO PROFESSOR. Álto, magro Testa de 
pensador. Sorriso tranquillo e meigo. 

  

ma sala motjlada 4 antiga, tristemente alúmiada por ua Rodando da] Ca ronda O cof pod Eb à folha Era da na Edo em Ie se “vêem lodos os ingredlentes precisos pará fazer am Ponche. Aigstram ne 4 meio da toalha mas gotas de ascite Eanidas do candeeiro. 
SCENA UNICA 

  

Elo os dois sentados, o nittraR atuma cadeira de ro das, orassor no sol, Junto dele 

O proressoR depois d'um silencio. 
Por estas horas começava ella a arranjar-nos o 

ponche, 

  

O MILITAR 
Era por estas horas, era 
Silencio. 

O prorEssoR. 
ão julguei que nos fosse sem ella tão triste a 

vida. (Olha para o amigo, gue continua à remoer 

  

às queisxus) Quarenta “e “quatro annas a Ho mos fes ln poncho ultima oito do ade, 
O MuLITAR 

Ha quarenta é quatro annos que estou em Ber- Jim é não deisastê anca de der amigo da casa. 

o morasson 
hoje um ano, aqui estavamos juntos to- dos tr, é bem contente El estava ali sentada a polttona, fazendo une sapatinhos de fá para o Ad mai velho do Paulo, Queria seibsL on dio ante da meia noite. Asibodiom Depois babes e lou da morte serabommento Bofete des o, Eseevt um cala Sobre à orios io a tia, Nunca o pudeite atuar Pole nem cn desde que morreu fu mulher Bem ie fee port mim agora à dado do Into 

  

  

  

    

  

O MiITAR 
Foi deyéras uma senhora exemplar! Os cuida dos que tinha comigo | Sempre que me va para o serviço ds cinco da manhã, é Vaca à tratar-me do cafésinho. Que alguns defei- tos, coitada... Quando, por exemplo, se punha. a philosophar comtigo.. 

     

  

O prorasson 
Se nunca a perccbeste... (Reprime um mo imento de colêra é logo, doce e tristemente, fita no amigo um demorado olhar): Olha. Vou tarte ma coisa que me atormenta! e que não quero levar comigo para a cova, 

  

O MILITAR, pegando n'um cachimbo 
Pois conta sem mais preambulos. 

o PROFESSOR 
O que, um dia, se passou entre mim é tua mu- 

lher. 

O MuLiraR, deixando cahir o cachimbo 
Hein 2... Poucas brincadeiras 

  

O pROpESSOR. 
Infelizmente falo-te muito a sério, Ha mais de juarenta annos que me rala este segredo. Preciso lesabafar comtigo. 

O amtrraR 
Queres talvez dizer que minha mulher. . 

O PROrESSOR, sorrindo 
Pois não tens vergonha da suspeita 2 (0 mi lar rosa unas. coiB O aceendo Penais o rs lia era tão pura como um anjo do céo 1, . 7 Foi isto, Pes ha dias quarenta é tres annos. Tinhas sido teansferido capitão, para Berlim, onde cu ora nomeado professor da Universidade. Eras um. estroina de marea. Deves lembra-te, 

  

  

O MitiraR sorrindo desvanecido. 
Lá isso... (Com os dedos tremulos retorce o bigode) 

O PROFESSOR. 
“Aquela actrizita. de lindos, olhos, lindos den- 

tes.   
O MILITAR: 

A Bianca! Se me lembra | Lindos dentes que m morder ! 
O PROFESSOR 

Enganaste a tua mulher, que desconfiou da 
trsição e mem uma pulava tê disso, Sua dr gua. doúa comsigo. Nada notasto; notei-o eu Era a primeira mulher que eu conhecia depois da mor- 
te de minha mãe. Como astro brilhante entrára 
na minha vida, foi como em astro brilhante que. n'ella fitei meus olhos Animei-me à perguntnr- 
lhe a causa de suas penas Sorriu-se, responden. do-me gue estavs adoentada, Podia ser, lembras- te de que teu filho Paulo tinha nascido. havia. pouco. Chegou a ultima noite do anno e eu e trei em tua Casa, conforme era meu costume, pelas. oito horas, Ella estava ali sentada, bordando e cu puzeme à lêr, Passou-se uma hora, Outra.» e tu. 
sem chegares! Inquieta, estremeceu e cu, ven- 
do-a, estremeci tambem. Eu sabia onde estavas é todo tremia ao pensar que nos braços d'ess'outra. mulher poder jecer a meia noite que esta 
va cabindo, Elia deixára o bordado, eu deixára o 
livro, é o silêncio terrivel esmagava-me, De repen- 
te vilhe nos olhos tremeluzindo uma lagrima 
Levantéi-me para te ir buscar. Sentia-me capaz de te arrancar é força a essa Bianca. Mas nesse mesmo. instante tua mulher ergueu-so tambem perguntando me : — «Onde vai o Li- 
lhe no rosto uma angustia horrivel — «Vou pro: 
curas o Erante ls respondi, É cla soltou um “gi to.-—«Péio amor de Deus, não me abandone tambem b» E, correndo para mim, pondo-me so- bre os hombros sias, mãos, escondeu no meu 

  

  

  

  

  

  

   

      

  

  

  

  

Peito o rosto lavado em lagrimas. Correu Corpo um estremecimento, porque nunca 

  

n vera. mulher tão junto a mim, Consegui entretanto se- remar e procurei consola, Séde daria der de Consolações!. Instantes depois chegamos ao Nom deste pela minha perturbação. Vinte suis vermelho a tm or Gio apraidos iza cangasão, que vem apos a embriagues do aesoe Desde essa noite operou-se em mira uma mudam a que me asmatava, Desde que senta nosundos Bombros aqueles. braços dlicados, desde quê respira O periume daqueles cabos o astro dese dos edu, é à meus olhos andemes erguido se bella € respitando amor a Mulher! Tratéisme como amiseavel à tsidorhve porisso tentando ima mea, reconiliação com 4 minha conte ia. procurei. separar te da mulher que emáraes Dipunha fianeni Atum Caro ico ei acoBito, para, quebrar Comigo, a quanta qua Theo k 

    
  

  

  

  

  

O mLrraR 
a mil aa +: Por isso ella me escreveu 

Fui eu que lhe disso que assi ho que ess reverte: Quidei com ese dinheiro comprar o descanço ; mas qual! Era em mea cerebro um Goro le idea Cad vês mo did! Emb EO e me vei à dê primeira da minha Imortalidade dia [iba Mas. mem assim encontrei paz, É assim passou um anno, até seu vltimo dia Chegar, Uma Vez ainda, aqui me achei sentado ao lado ela, mieste mEsmo logar onde hoje estou, Desa vei Gatas Vem cm dores cado pi caap, al naquele quarto, Voltiras estenuado, depols ur jantar de ola ro teu gremio Estava sentado qo lado dll, com 5 olhos fts em seu rosto palido, quando; com violencia iressivl me astaiou a fonbeinica, Urna ves mai 26 mito uma vez, queria sentidhe o peso da cibeça gor Bre' o meu Rombro, queria uma vez ainda ba” cala e Tugir Hepol ares ceu cuide de secreta inteligenci à seus pés é escondi em seus joclhos me voto em braza. Estive assim dois segundos n'essa po- sição, quando senti sobre os mévs cabelos o Fio dá Sia mão lhe ouvia, voz doce co cávimo meu amigos -— ânimo respondi Ni enganar homem que ali, aquele quero doca mê cheio de contianças E leruntenato Diga co em! volta um olhar desvairde, Ela ógou aco livro que estava sobre a mesa € deu-n o Percebi o querela queria. ABi£O o adia é puinçea 18570 quê? Não sei: que todás as Iene sé poses ram à dançar Emineianto 0 temporal oie eo múndo na minhalma e, quando deu mem mole é tu entrate, dohos papudos, para, nos dare aê Bons festas) parecia she que eis lvl instane toy estava Iôngo, muito longe, afundado no pastas do. Foi desde esse dia” que me fui denlmbndos sabia, que o mel amor não ra correspondido é que dt só tinha a esperar Um mediado sé come púixão. Passoramse ox annos ertcoram gu (euê hos casaram, & nós rez Cá fornos emnelhecêns do. éste de mião às extravaganciho mandato ns mulheres. para. 0 inferno « comiecaie a viver 36 para el. . bem como cu, Delxaf de amali não me era possivel, ms translormou ses o amor apagaram se os desejos terrestres para darem lo: Ele ao que quer que fosse de com nunhão espir al, Muita vez rias quando nbs plnlosophavas mos mas que Clumes io teria se oubestee que então Rama so se fundam de nossns duas lua El agora já morou ante do Gabo dani iremos talvez ter com ella É por iso que julgo 
ser tempo de me aliviar d'este segredo, dizendo- à aFtânta, um dia commett uma eia Brave contra als Perdoa-me.» (Eerend-lhe a mão) 

  

   

  

  

      

  

  

  

  

  

      

    

Cantigas | Que queres tu que cu te perdôe ? O. segredo que Bojo im SGA a quo Es ad O mA quinogan A o a Re Rim e do Pd 
RR o 

pote meia noite     (No velho relogio da 

magos 

         



 



SUPPLEMENTO AO Nº 756 DO “OGGIDENTE:» 
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ENTRE DUAS BATALHAS 

  

459 regimento tinha feito alio n 
PA Limeira, Uma chuva pertina 

cabia miudinha. Ta anoitecei 
Reunidos ná fileira, os sol- 

dados aguardavam as ordens. 
Adeanta se um cabo: 

1 coronel, sou desta 
aldeias do outro lado da en- 
Costa éstá o solar do morgado 
dias Lages, « é tão grande, que 
ma casa é nas abegoarias cabem 

+ à vontade 400 homens. — Vamos lá, disse o com- 
mandante. 

Os cornetas tocaram em ordem de marcha, ru- 
faram os tambores, e o regimento dizimado, des- 
filou, serio, como h'uma parada. No tópo da en- 
costa viram, em baixo na veiga, a casa do morgad 
Era enorme; tinha sido consteuida no seculo xv 
Fes tm navelante ilustr, que as misérias da co 
levaram é solidão do ermo. Não tinha juz nem v 
apenas uma azenha por detraz da solitaria edifica-. 
Gio quebrava o silencio. O palacio, sobre um gran- 
de arco, dava vasante às aguas do açude. O regi- 
mento desceu calado n vertente, Lá ão fim adean- 
tou-se o mesmo cabo: á 
Meu coronel, se v. 54 ordena, vou bater á 

porta, E 
= Ya, disse o official. Dirás que somos da Le- 

gifo luzitana, brigada Champalimaud, e que que- 
Femos alojamento por Uma noite; dmanhã vamos 
encontrar. o corpo do exercito, que segue no en- 
calço do Massena, 

Sim, meu coronel ! 
ntiram.se às aldrabadas na porta. Ninguem. 

respondeu, 
— Meu coronel, cuido que lá não está 
sse ainda o cabo, fazendo a continência, 
Os sapadores, disse o coronel. 
Avançaram dois grandes homens barbaçudos. 
— Arrombém a porta. 
= Sim, meu coronel. 
O cabo avançou com os dois porta-machados, 

é logo o portão do pateo voou em estilhas, As cor- 
netas tocaram à avançar. O regimento, molhado e 
Toto, entrou a passo 

O coronel, num magro cavallo, adeantou-se ao 
meio do pateo : 
Sr. tenente-coronel! 
Uma voz respondeu: — Matou-o hontem a ca- 

xallaria do Montbrun. 
= Sr. major | 
Uma voz *— Não está, morreu. 
Av rente os srs capitães! 
Sahiram da fileira seis alferes. 
É Presentes, meu coronei 
E Sião os Sri. quem commanda as companhias ? 

  

     
  

  

      

  

    

  

  

  

  

     

  

  

— Ora aqui está, meus rapazes, dizia o cabo... 

— Sim, meu coronel. 
Está bem, À ordem é esta: todos os solda- 

dos ficam no pavimento inferior d'esta casa; os 
1.º sargentos respondem pela ordem. Os srs, Of 
ciaes sobem no primeiro, e esta noite convido-os 
para Ger, se vivermos com quê. Cabo nº 37 da 

  

  

  

Prompto, meu coronel 
Como tu és d'esta aldeia. 
Tenho essa honra, meu coronel. 

Tu ficas encarregado de nos di 
todos. Dispenso-te do serviço até 
manhã, 

— Manda mais alguma coisa, meu coronel ?, 
O commandante gritou com voz rouca: 

vontade | 
Sentiram-se no chão as coronhas das espingar- 

    
  

de comer a 
s 5 horas da 

   

  

  

coronel desceu do cavallo, e à frente dos of- 
ficiaes subiu ao segundo piso, Em baixo sentira 

ortas. Os soldados invadiram os. 
quartos do pareo, 

O cabo tinha desaparecido. 
À primeira conlusão era grande; mas, no in- 

tervallo de duas batalhas, aquela gente começava. 
a estar alegi soldados não quizeram en-— 
trar na casas principiaram a arranjar local para. 
dormir, sob a grande alpendrada quadrangular 
que seguia em volta do patei 

De repente, uma voz gritou: — Sentido | 
Todos olharam para o largo portão escancarado. 

Era 0 cabo com dois bois, que olhavam melancho- 
licos e desconfiados para aquella multidão de gen- 
te esfomenda. 
=0 47 da 
= Prompto ! 
5 Passa aqui a baioneta no pescoço d'estes bons 

quadrupedes, 
— Quadrupedes 2! dizia o 

Silencio! 
Camarada, eu não sou magarefe. 

É Pois sim, 'mas tu ainda hontem mataste um 
coronel de cobraceiros, 

TO á isso é verdade. Andavamos os dois ao re- 
dol dê uma arvore, e se o não mato, elle abria-me 
a cabeça. 
— Bom, então siga-se o 24 da 2º 
— Meu sargento, disse um rapaz a 

frente, cu não mito os bois 
— Bem bom, Então vocês querem, comer os 

bois vivos! Os soldados olharam-se tristes, 
— Pois eu disse O cabô, não mato os bois da 

minha aldeia! 
Uma voz gritou da janella : — Soldados da guar- 

  

    
  

    
       

  

   

  

Aquilo são bois 
  

  gando 

da. Era, o coronel, Seis homens avançaram. 
= Sentido: à primeira voz, atirem à cabeça dos     

  

  

  

Um sargento commandou = 
= apontar | fogo! 
As duas rezes um instante conservaram-se de 

pé, De repente cabiram sem um gemido, 
(O gt Ena tapado o» olho, Eram boi du sua 

A! méi 

  

noite ardia larga fogucira no pateo do morgado das Lages, Um pesado carro de lavoura, 
erguêndo nas sombras seu enorme timão, tinha. 
pendente, pela corrente do poço, metade de um. 
dos bois. Os soldados, sentados em volta da cha- 
mareda, escutavam attentos o solerte cabo, que 
lhes ja feferindo uma velha historia. A alegria era 
geral; alguns mais cançados dormiam. De repente, à sentineila, cuja baioneta por vezes brilhava ão 
passar deante da larga porta escancarada, gritóui. 

— Alerta! 
“Todos se levantaram e correram ás armas. 

erem lá, dizia o cabo, eu vou ver 0 que & 
rdeu-se na escuridão. 

Minhtos depois voltava atraz d'elle seguia uma 
rapariga dos seus 16 annos, conduzindo pela ar- 
reáita Um burro com uns ceirões. 

— Ora aqui está, meus rapazes, dizia o cabo, 
esta rapariga que aqui vem é da minha aldei 

Os circumstantes sorriam-se. Era 0 estribilho 
do cabo. 

ois esta. rapariga, é a primeira mulher de 
Portugal. pai 

Hum | rosnaram os soldados. A primeira! 
É como lhes digo. 

Nigio desceu o coronel 
= Silencio ! impoz um sargento. — Quer v Serrada é 
— Como te chamas, rapariga ? 
— Margarida. meu senhor. 
Tu não tens medo da tropa ?, 

ora! 
SE que vieste aqui fazer 2 

ro E lh digo, meu senhor. Todos 
Lamejra, mas eu fiquei para guardar a casa O da minha aldeis, dizia o cabo voltando-se 
para os soldados, como quem dizia :— É ou não 
é a primeira?! 4 

— Bom, mas porque vieste aqui ? » 
mo vi passar o regimento, lembrei-me que 

não teriam vinho, € então carreguei os dois gar- 
rafões no burro, é vim trazel-os à estes pobres sol- 
dados. a 

Um enthusiasmo louco, travado de admiração 
é agradecimento, dominava a tropa. Todos se àp- 

Pau: coronel, diria o cabo fra de si, v. 8º 
dá licença 2 

que queres ? 
= Dá licença, meu coronel ? 

  

  

  

     

  

   

     

  

  

  

  

  

  

      

  

    

  

    

     



    

        

  

      

  

— Pois sim, tens a licença, sando d'ahi para quasi todas as modernas traduc- DRE S EDO! Opep o Eai tgo aprimora dns molimen mino ORBANÇAS E BRINQUEDOS 
rafões de vinho ! 
— Pois bem, se âmanhã não me chacinarem no 

primeiro encontro com os francezes, eu... sim 
eu. . caso com ella. É da minha aldeia. 

Ôs soldados lançarem ao cabo olhos de inveja. 
À eachopa era formosa como poucas, 

— Se O meu coronel der licença, concluiu o 
cabo, 
Quando se voltou, a rapariga é o burro tinham. 

desipparecido, mas aó pé da fogueira estavam no. 
chão os dois garrafões. 

— Isto parece bruxaria, dizia o cs 
é, eu conheço a pequeni, é filha da ti 
Poço Novo. 

  

o. tras não, 
Josepha do. 

  

A's cinco horas da manhã, a a romper a alvora- 
da, Todo o regimento, formado em ordem de. 
iceha, Sabia do patéo (do morgado: o coronel à 
cayallo na Frente” O aspecto: dos. soldados era 
bom; tinhim comido e tinham dormido, estavam alegres, Ao subir da encosta, 
Salto ! gritou o coronel 
Um ajudante de ordens, moço de 22 annos d cja nt à dosad, Som perigo de xe ape. 

ha. 
“Ordens, dizia o moço sem respirar, ordens 
Ordens, corria pelas fileiras, ordens, ordens = Todo. 6 regimento em pasto accelerado no 

alto da Sula. 
2 Comprehendido. 
O regimento desapparéceu rapido, é veigo é 

monte, Já então esclarecidos por clara manha: f cáram solitarios. Sentia-se, porém, um rumor ex 
ich na Estrada que vinha de Moragu. Era um 
itoço do exercito francez, que retirava por al, tendo ni frente o Masseno: Já em sol madoro ab” 
pecio das montanhas do Bussaco era krandioto. 

  

  

  

    

  
   

Conde de Valenças. 

Jesus-Christo e os Santos Padres 

Novo TESTA 
MRSTO é citado 
ha perto de de- 
zoito seculos 
por escripto- 
res, uns a favor 
é Outros con 
tra Em escrio 
ptos perte 
centes do se- 
gundo seculo 
da era de 
Christo encon- 
tamse ref 
rencias e cita 
ções do Novo 

Testamento. O imperador Constantino Magno 
mandou (331. A. D. 1) tirar cincoenta copias da 

  

    
      

  

Juando se inventou à arte de imprimir come- oe nº en a cao du Copo“ Oba quo ôs textos fossem adulterados. 
Existem exemplares do Novo “Testamento im- 

pressos em grego datados de Basle À, D. 1514 € 
Fevistos. por Erasmo, tambem o, ha datados de Complutum e Alcalá (Hespanha) em 1514 À. D. 

O codes. Sinaico, desconerto no convento de Santa Catharina do monte Sinai (convento fun- 
gado. pelo imperador Justiniano) e o codex do 
Vaticano pertencem ao quarto seculo; São os mi 
nuscriptos mais antigos que se conhecem. O e “lex Alexandrino é do quinto seculo 
Museu Britannico e diz-se ter sido of 
Carlos 1 cmglaterra por Cyrilo Lucca, pai 
de Constantinopla, que O havia traeido de Ale- 
sandra. Ê 

Seguem-se em, antiguidade os codices Ephre- 
mi é Basa, O Epremi acha-se na bibliotheca real 
de Paris é o Besar na universidade de Cam bri 

'O codex. Montfortianus, hoje existente na 
bliotheca da universidade Je Dublin, é celebre por 
der ido o primero que contem a combatida ou 
contestada passagem | João. V. 7. Nas duas pri- 
ineiras edições do Novo Testimento, Erasmo 
omitiu está passagem por. não a encontrar nos 
fanuseriptos consultados. Tendo, depois depara- 
Go com ella n'um codex antigo mêncionod-a pas: 

  

    

  

  

     
  

  

  

  

  

+ Amo Domin 

   

  

  tamento à excepção da 2º Epistola de 8, Bedro, a 2x 8 5a de 8. Soro, a de lados e 0 Apicalypse: À "Vulgata latina veoduzida tambem nb segundo seculo é revista por S; Jeronymo é a que corre mg egrjas estes ou las “Nas obras dos antigos padres mas dos here- gjareas encontram se citações e referencias do Novo “Testamento. Em nãó menos de cento oie ienta santos padres da epeja se encontram essas cições ere a este respeito um livro curioso que te- mos presente =-0 Mantal Blico <= uma iatoras ant amedocia exrabida da 
Nm jan dado por sr Rap Abercrompie a alguns iveratos seus amgos Faliundo sé da BI- BLA, o lisro de Deus “livro por excilenci, jouvê quem fizesse a seguinte pergunta deercado, Novo Testamento” SUTH PES SS ASe odOs 0% autograçhos do Novo Testa mento existentes nos irá do terceiro seculo hou Sessem sido destrutdos = o que podera teracon- tecido pela guerra cruel fita por Diocleciano sos chiristão e do que elles eserenium — poder-se la Fecongtrulr ess livro portentoso? A pergunta impressionou oa Hicunnatints a niguem Soube de momento responder a el Dois “metes depois o dr. Buchanan oi visitar lord les, am dos convivas do referido ban quete : CO lhe dotior fi o lord apopuaa a mes coberta dê lives antigos e diversos par peis, lembras d'tquela singular pergunda duer= dios santos padres € do Novo “Testamento que fo eita por um conviva a lord Abercrombie? —aberfitamente, e até por signal que me pregeêupos bastante, Sa tal onvesso acontecido O Ehviadanismo mãos téria propagado tão sapie damente sobre a teria Dois engana-se, meu amigo: Como eu pos- suo diversas obras dos antigos doutores da ejre. ja, do Hegundo e ereeiro Feculos comécui mas dias pesausas é até hoje tenho encontrado por aqui E dee citados por un é ouro, trechos de dado o Novd estan, à ascenção apenas de 
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“Tanto antes como depois de Diocleciono mui: 
to se escreveu sobre o Novo Testamento. 

Do primeiro seculo do chistianismo temos às 
obras ide Clemente de Roma, Ignácio é Poly- Sarpo. 

Do segundo e terceiro seculos ha o que di seram Origens, Tertuliano, . Cypriano, Clemen- 
te &'Alexandeia, Irenco, e Justiniano Marty. 

No quarto. seculo escreveu Chrysostomo os 
commentários à todo 0 Novo Testamento, temos mais Lactancio, Eusebio, Athanásio, Basilio, Gre- 
gorio Nazianzeno, Ambrósio, todos santos padres. Do quinto seculo temos as obras de Cyrillod-ále- 
xandria ácerca das Epistolas de S, João, Theo- doreto de Chypre, sobre as Epistolas de 8, Paulo. 
é ainda otros cscriptores secundarios 

  

  

  

  

  

  

   
O Novo “Testamento é a histor 

toda à vida de Jesus desde o seu 
rosa Ressurreição, 
ão excellente livro : anselhos autribuidos a S, Ma- 

stolos de Christo, a S, Marcos. 
amigo é companheiro de S, Pedro e S. Lucas, 
companheiro é amigo de S. Paujo, 

— dos Actos dos. Apostolos escriptos por 

  plangente de 
Natal ate á sua 

    
    

  

  

  

  

   
    
    

  

Epistolas de S, Paulo, 
João é S, Judas e do Apucalypse, de. 

vro mysterioso cheio de alcgorius é 
ticas que ainda não foi comprehendi- 

do de ninguem, mas, no qual, dizem alguns. 
tigos escriptotes religiosos, parece haver a 

predição, ou vaticinio, das futuras perseguições. 
aos christãos, da destruição do império romano e 
da propria altiva Roma, é do triumpho da Egreja 
Catholica. 

De resto, como todo o bom cidadão deve saber. 
a historia da sua patria, todo o bom christão não. 
deye ignorar a vida de Jesus é a que Jesse Gran- 
de Martyr é Divino Mestre disseram os seus dis- 
cipulos, apostolos e evangelistas. 

Thiago, 

  

  

  

   

Silva Pereira. 

So 

   

   

  

B) À se de perto; separa-os apenas a gros- 

d d Sao, o pe sa Natal apare, a 

À crennça dorme tranquila, com 'os labios en- 

tada; e por outro faria com qué a infancia du- 

  

    

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

erna. Quilo longe estamos de tudo lssol Dan sa a ont ae 
Agora and cata da fortuna que Dorbo:   

leia tão dificil de apanhar! E" ao encontro della 
que corremos, sem descanso, a toda a hora, por 
toda à parte, Mas, como os reis Magos, à linda 
borboleta segue sempre outro caminho! E é por 
saber todas eátas cousas, que Janeiro resmunga 
no quarto por detrás das cortinas dos berços. 

homem já está na creança. 
Começamos por quebrar os nossos bonitos, & 

acabamos Wligenciando em vio colar as nossas 
esperanças partidas, À mesma curiosidade que nos Teváya & abri a barrigu dos nossos bonecos 
ara. vermos o que estava lá dentro, nos impelle 

à dar cabo eternamente da existência. Que luera- 
mos com esta boa obra? Desillusões sempre. 

Ha um Natal bondoso pára todas as edades, Às 
ercancinhas dá bonitos que as maratilham, Ãos 
moços dá sonhos que os embringam, Quando en- 
tramos má edade madura, mimoseu-nos apenas 
com recordações, 
À unica dierença é que as recor 

mais tempo que os bonecos, 
Mas será isto um bem ? 

  

  

  

  

    

  

  

ções duram. 

  

Ha Momentos em que nos parece que seria mb gm pode saca Mu do Ledo é cadente ando fi pa a memocadto me obniraa VB dor húáia. Lei arg om é revivermos ma infancia que se sumo, na adolês- Cencia”que voou na macidnde que morre, Na infancia ha rodas as ianocencias todas as tantas credulidades, todas às inpenas contanças do co: ração, N adolescencia Ha primeico arrepio sãe grádo da natureza ante a lerma Eva adorada € finda não amada: Na mocidade ha toda a paixão, toda a vidas a paixão que vai até O acetitar:sê de eua Niro O dofiimonto a ida due ftaatã o Accel se” Erário poe la, PDA iG die por uia bandeira porui abel de Cabelio 
“Que diferença quando so compara tudo dpioicae ds crueis ox periancas da edude madural Não desejária Set tomado jo: pessimista. A 

  

     
  

         



O OccipeNTE : agr 
      

  

pfilosonhia de Schopenhauer não me cont entro 
Os seus fanaticos Não cresei, como elle, entre nevoas, nfum pais 
sem sol, Já não cantavam as cigarras na estação fria em que nascis mas, escondidas no fertl solo, 
preparavam-se para Cantar; € não tardou muito. 
que revonssem para os altos ramos dos choupos, 

= É novamente fizessem soar os seus estridentes 
Gymbalos. no ar luminoso do meu torrão, ná ale- 
Ere apotheose dos raios e das Gores. Escutei-as com a maior attenção, « nunca me 
ERES ela ENO é rato Ade a 
o dissessem não as acreditaria. Qual de nos não 

tem tido alguns dias de feticidade ? Qual de nós 
ausou quebrar desde logo os seus brinquedos ? 

Est Ro sto: comenvar os bonitos o maior espaço de tempo possivel. TE perdi algun no caminho; mas tenho con- 
servado, os restantes O leitor tambem tem co Servailo 05 seus, não é verdade? O essencial nto. 
nos desfazermos do ultimo, o que se chama es- 
perança. 
Ah que lindo que é Passamos bem sem ele 

em “quanto somos pequenos, Esperar? de quê 
serve? Mas, emlim, é sempre esserbonito delido 
Saménte chimerico' que nos consola da perde dos outros. 

Os nossos verdadeiros brinquedos são as ercan- 
ças, a quem damos brinquedos. 

Porque? porque a grande esperança humana 
está. nas creanças. Ah L não ha desilusão, quando. 
um innocente hos extende os braços, dando a sua 
Piana de anjos. E uebra 0 bonito? Estripa a boneca ? Isso quer 
dizer simplesmente que jd tem curiosidades er às de homem pequenino ou de mulher peque. 
nina. Mas se não quebrar e estripar mais que essas consas, ganhará decerto a amizade dos deu- 

  

    
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   bio a o cof Pe E SER Fran 
as 

O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
(Narrativa de um marinheiro) 
(Continuado do numero antecedente 

Então estavam reduzidos ao numero de 
seis os navios da armada. A não de Diogo 
Dias, o folgasão navegador, agora de lucto, 
peia morte de Bartholomeu, fôra, batida pelo. 
temporal, ter a Madagascar, no estreito da 
“Arabia, d'onde voltou ao reino apenas com. 
seis homens. 

A 13 de setembro aportava Alvares Ca- 
bral a Calecut. (') O Samorim, logo que o 
soube, mandou cumprimentar o navegador 
portuguez. Este exigiu tefens dé muita con- 
sideração, o proprio catual e os ministros. 
em quem o principe tivesse mais confiança. 
Cabral desembarcou então ; fez-se-lhe uma 
recepção extremamente apparatosa, « desti- 
naram-lhe habitação principesca, Ayres Cor- 
reja foi acceite como commissario ou consul 
da nação portugueza. O capitão-mór não te- 
ve, por certo, como muito sinceras taes ma- 
nifestações « extremos de cortezia, mas o 
commissario era incauto e de demasiada boa 
fé, Os navegadores portuguezes foram mui- 
tos assim. Valentes e confiados, uma criança 
os enganava. O heroismo tem muito diesta 
natural ingenuidade, 

Havia em Calecut dois mouros encarrega- 
dos de zelar os interesses dos seus correlie 
gionarios e conterrancos. Coje-Béqu 
perintendia nas caravanas, e Co) 

  

  

    

      

  

su 
Cemeri 

  

E os ds aços do sgimo8a 
iai dar Noca para contei a Fort ao qu ease, Ie decidrase gue, 

    

  

   
  

    

nos negocios maritimos. Eram inimigos um 
do outro. Ayres Correia: deixou-se embair 
por Cemeri, desprezando os avisos de Bé 
qui, que era affecto aos portuguezes. 

Descjava o mouro perverso que o consul 
de Portugal praticasse desatinos e assim o 
conseguiu para que recahisse grande odioso 
sobre os portuguezes e Os indios se exaspe- 
rassem, Correia capturou um navio com sete 
elephantes, que Cemen lhe fez crer serem 
de mouros contrabandistas. 

O Samorim exultava de contente. 
O traidor revoluciona à gentalha, é 4.000 

homens accommettem a residencia dos portu- 
guezes. Morrem uns setenta 
ro O infeliz e crédulo Correia ; os demais, to- 
dos feridos, só a custo alcançam as lanchas. 

“Alvares Cabral ataca imediatamente tre- 
ze navios mouros surtos no porto, captura 
uns, incendeia outros, mette em ferros os ho- 
mens que se haviam livrado das chammas e 
do naufragio, e bombardeia durante dois dias 
consecutivos a cidade. Innumeras casas fica- 
ram arrazadas, morrendo mais de seiscentas. 
pessoas, sendo o Samorim coagido a fugir 
para os arredores, atterrado por haver pre 
senceado a morte de um naire favorito que 
estava a seu lado. 

Depois d'este acto de energia e de alta 
dignidade, Cabral foi a Cochim, onde o rei Tri 
mumpára queria ardentemente fazer alliança 
com os portuguezes, cuja fama correra rapi- 
damente por todo o Indostão. Já se prepa- 
rava para levantar ferro, quando os reis de 
Cananor (') e de Coulão lhe solicitaram que 
fosse áquellas cidades. 

Dirigiu-se o capitão-mór à primeira e alli 
encontrou um acolhimento esplendido, rece- 
bendo a bordo um embaixador que o rei 
mandou a D. Manoel. 

Pedro Alvares Cabral chega então a Co- 
chim em 24 de dezembro de 1509 e forma 
pazes com o rei, regressando depois a Por- 
tugal, tocando em Melinde, Cabo da Boa 
Esperança, ilhas de Cabo Verde é Açores. 

  em cujo nume- 
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CHEGADA DO GRANDE NAVEGADOR — O HEROE 
E O NONARCHA. 

No dia 23 de junho de 1501, vespera de 
S. João, chegava a Lisboa Pedro Alvares 
Cabral, o descobridor do Braril, coberto do- 
bradamente dos virêntes louros da heroi 
dade é da fortuna. 

D. Manoel, pelo muito apreço em que 
tinha as cousas da India, recebeu os felizes 
navegadores portuguezes retomados de tão 
dilatada e gloriosa viagem, com a maior so- 
lemnidade, concedendo honras e mercês a 
varios. d'elles e em especial a Pedro Alva- 
res, por todas as brilhantes acções que pra- 
ticara. 

    

    ) Cana à uma ds paginas mas pe fan portuguesas El Matt nela! regina com orgulio. 
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Mas estas recompensas e a sua causa fo- 
ram em breve esquecidas, como tinha por 
costume w venturoso monarcha, que buscava. 
o mais simples pretexto para lançar ao des- 
prezo aquelles que lhe aureolavam a corôa. 
com as mais rutilantes joias dos novos des- 
cobrimentos e conquistas, 

Mas estava cumprida a missão ; o nosso 
nome coberto de prestígio nas Indias, asse 
gurado o commercio e desenvolvido, emfim, 
o proveito da celebre derrota de Vasco da 
Gama. Fôra só este o designio d'elrei D. 
Manoel, é Pedro Alvares Cabral trouxe ao 
monarcha portuguez, além do exito do seu 
mandato, um novo. florão para a corôa de 
Portugal, “o senhorio absoluto de mais uma 
extensa regiao, o Brazil, emfim, com toda à. 
sua vegetação luxuriante, extraordinariamente: 
desenvolvida e uberrima pelo calor tropical. 

Logo no anno de 1502, quiz D. Manoel 
mandar novamente à India uma armada de 
quinze vélas, e para seu capitão-môr esco- 
lheu à Pedro Alvares. 

O grande navegador, porém escusou-se, 
Dizem os chronistas que a i 
não ser tudo disposto como era seu desejo. 
E certo que tão leve pretexto foi suficiente 
para que o soberano agastado não atten- 
desse depois Alvares Cabral em muitos re- 
querimentos que lhe fez, e o votasse a um 
imperdoavel esquecimento. 

Simples questões de pundonor tornarám. 
aquele. illustre. portuguez, que doara á pa- 
tria um vasto continente, depois de haver 
curvado a seus pés os altivos rajabs do In- 
dostão, em um instrumento inutil, nunca mais 
empregado, vindo a fallecer numa injustis- 
sima obscuridade. 
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MORTE DE PEDRO ALVARES —A SUA SEPULTURA | 
E DESCENDENCIA 

Retirado à obscuridade de uma terra de 
provincia, nem mesmo quando solicitava al- 
gum despacho conseguia ser ouvido o des. 
cobridor do Brazil. Os seus requerimentos. 
ainda hoje dormem no archivo nacional à 
espera de um deferimento, de que felizmente 
o futuro, se não o pode servir com prof 
cuidade, o vinga comtudo com esplendor, 

Em breve dias raiará aquelle em que sé 
completam quatrocentos annos sobre o do 
descobrimento das Terras de Santa Cruz, A 
hora da justiça não tarda e a gloria do des- 
cobridor está hoje affirmada pela riqueza in- 
tellectual e material d'esse povo) nosso ir- 

Pedro Alvares Cabral foi casado com 
D. Eabel de Castro, filha de D. Fernando, 
de Noronha, irmão de D. Pedro de Noro- 
nha, mordomo-mór de elrei D. João II e 
seu embaixador, alcaide-mór de Obidos, e 
commendadormór de S. Tiago, e de D. 
Constançã de Castro, sua mulher. 

Prosa (Continia). 

  

 



          

O OCCIDENTE, 
  
  

  

A INFANCIA DE JESUS — Quadro de Bernardo Luini 

  

Recebemos « agradecemos   

Elementos para à historia do Municipio de Lis- 
boa por Eduardo Freire de Oliveira, archuvista da 
cariara municipal da mesma cidade, socio corres. 
“pondente do Instituto de Coimbra — Lisbou, 1899 

Esta importantissima obra alcança já ao tomo x, 
que acabamos de receber, É, como se sabe, uma, 
ublicaão mandada fazer 4 Espensas da Camara 

unicipal de Lisboa, para commemorar o cente- 
mário do Marquez de Pombal, em 8 de maio de 1882, 
é O seu auctor tem sabido corresponder à esta in. 
tenção, traduzindo, compilando e annotando com 
muita inteligencia os preciosos documentos que 
opulentam o archivo do município lisbonense, 

“Abre o volume presente com a estampa do 
bragão d'armas da cidade de Lisboa, recentemente 
ahenticado por carta regia de a1 de abril de 1897 

Diora diante, ia esttúido por documento fe 
nuino que às armas da cidade de Lisboa serão, 
como o indicava à tradicção, compostas da ma: 
neira seguinte : 

«Um escudo em campo de prata, tendo ao cen- 
tro um galcão de côr esverdeada, sobre as ondas, 
com dois corvos de sta côr um à prôa outro 
pópa, é as vergas em funeral. Sobré o escudo a 
Sorôa mural de ouro. Em volta dois ramos de car- 
valho de sua côr, e ligada com elles uma fita ver- 
malha, tendo, por legenda, em letras de ouro, as 
palavras de D. Ioão |, quando se referia á camara 
municipal de Lisboa, manife eee peles Fole 
ao reino, por este muni 
Cidade de Lisboa 
Como se vê, respeitouse a historia, não se des- 

presou a lenda, e, collacionando o brázio conhe. 
ido do sello da carta circular que a camara de 
sboa enviou às mais do reino em 29 de setem- 

bro de 1614, se compoz o actual que, está legal- 
ménte confitmado, como era de toda a conve 

Os documentos transcritos é annotados n'este 
volume abrangem desde o decreto de 2 de junho. 
de 1700 até à consulta da camara em 3 de feve: 
reiro de 171a: É uma serie interessante de vali 
«os documentos, que o erudito archivista sr. Eduar- 
do Freire de Oliveira anotou muito lucidamente. 

  

  

  

  

  tando o seu reco- 
tes serviços prestados 

«Mui Nobre Leal 

  

     

   
  

   
  

  

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Encerramos hoje o vigesimo segundo 
volume do Occipext, e fazemol-o cheios 
de um contentamento, tão natural e le- 
gitimo, que bem deve ser compreendido 
pelos nossos leitores. 

Os muitos e honrosos incitamentos que 
temos recebido, tanto dos nossos nume: 
rosos assignantes como da imprensa por- 
tugueza e extrangeira, e o decidido favor 
publico sempre affirmado, obrigam-nos a 
tm terno reconhecimento, que aqui mais. 
uma vez protestamos. 

A selecta cooperação que os 
nossos mais distinctos escriptores e ar- 
tistas teem prestado ao Occibexte é tam- 
bem uma das bases d'este edificio que 

os construindo ha vinte e dois anos, 
é graças a tal auxilio a colleeção do nos 
so períodico constitue hoje um repositorio 
historico, literario « artístico, de grande 
valor é interessantissimo. 

Não é um vão desvanecimento, ou um 
estulto louvor em bocca propria, o que 
nos faz assim falar, é a plena convicção 
do muito que devemos à todos quantos 

  

   
   

  

         

    

  

    

teem contribuido para dotarmos o paiz 
com uma illustra     o, que, conservando a 
sua feição genuinamente portugueza, pro- 
cura ser util e honrosa para o pai 

É assim, que embora em moldes mo- 
destos, procuramos sempre corresponder 
a esse intuito, offerecendo nos assumptos 
tratados uma util e agradavel leitura, il- 
lustrada e de moralidade, de forma a con- 
tinuar O lisongeiro apreço que nos longos 
vinte e dois annos decorridos temos tido. 
a fortuna de merece 

  

  

      

A Enpresa. 

      

GN esaf a [Sie 

Com o presente numero é distribuido 
a todos os srs. assignantes, como brin- 
«Le uma estampa representando A Mim 
rinha de Guerra Portugue- 
za em 1899. 

Esta estampa vende-se avulso por 2 
réis. O numero e estampa 320 réis. 
Tambem é distribuido com este num 

o 4 todos os srs, assignantes o frontis 
icio, indices e capa de papel do volume. 

DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Obra unica no genero, intispemsavel ao Comércio, Into lo corparaçõs plo 
nos tabeltides escrivães, é estudantes “ue tados ou paistnete: 

ABRANDE 
Ermce, Portug, Hesganol alao, alex Alemão 

Forma um só volume perfeitamente manuscavel e publicase aos ftseicaos de 16 paginas 
30 róis cada fascicalo pago à entrega 

Para as provincias ds series de 5, 10 e 20 fus- 
ciculos; acerescendo o porte do corréio. 

Assigna-se em todas as livrarias e na. 
EMPRESA DO OCCIDENTE. 

Largo do Poço Novo — LISBOA. 
Enviam-se prospectos e specimen a quem os 

pedir; 

ALMANACE JLLUSTRADO, DO OCOIDENTE 
Para 1900 

Sabiu a publico este interessante annuario il- 
lustrado com cerca de Go gravuras e com uma. 
linda capa allusiva do Descobrimento do. 
Brasil 

Preço, brochado 200 réis, cartonado 300 réis ao gor aee id pri 
À venda nas peinelpcs livrarias é na 

EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Pofo Novo — Lisboa 

los Om dineitos de propri- Rtertaia: CN 
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